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    O que é a Série Informática




    A Série Informática foi criada para que você aprenda informática sozinho, sem professor! Com esta série, você estudará os softwares mais utilizados pelo mercado, sem dificuldade. O texto de cada volume é complementado por arquivos eletrônicos disponibilizados pela Editora Senac São Paulo, compondo um todo integrado que facilita a aprendizagem do assunto estudado.




    Para utilizar o material da Série Informática, é necessário ter em mãos o livro, um equipamento que atenda às configurações necessárias e o software a ser estudado.




    Neste volume, você encontrará informações para a operação do Windows Server 2016. Ele foi estruturado com base em atividades que lhe permitem estudar o sistema passo a passo. Para isso, você deverá ler com atenção e seguir corretamente todas as instruções. Se encontrar algum problema durante uma atividade, volte ao início e recomece; isso irá ajudá-lo a esclarecer dúvidas e suplantar dificuldades.




    Equipamento necessário




    Para você estudar com este material e operar o Windows Server 2016, é importante que seu computador tenha no mínimo as configurações a seguir.




    

      	Processador de 1.4 GHz ou mais rápido e 64 bits com suporte a virtualização.




      	Memória RAM com ECC (código de correção de erro) de 512 MB e para os recursos gráficos é recomendável 2 GB.




      	Disco rígido com 32 GB de espaço disponível.




      	Placa de rede 10/100 mb/s.




      	Monitor com resolução de 1024 × 768 pixels ou superior.




      	Teclado e mouse.




      	Acesso à internet.




      	Windows® 10 de 64 bits.




      	Unidade leitora de CD-ROM ou de DVD.


    




    Estrutura do livro




    Este livro está dividido em capítulos que contêm uma série de atividades práticas e informações teóricas sobre o sistema.




    Para obter o melhor rendimento possível em seu estudo, evitando dúvidas ou erros, é importante que você:




    

      	leia com atenção todos os itens do livro, pois sempre encontrará informações úteis para a execução das atividades;




      	conheça e respeite o significado dos símbolos colocados na margem esquerda de determinados parágrafos do texto, pois eles servem para orientar seu trabalho;




      	faça apenas o que estiver indicado no item e só execute uma sequência após ter lido a instrução do respectivo item.


    




    Significado dos símbolos




    

      

        



        

      



      

        

          	

            [image: dica]

          



          	

            Dica




            Quando este símbolo aparecer, você terá informações adicionais sobre o assunto, como dicas, atalhos e sugestões para facilitar o trabalho com o software. Sua leitura não é obrigatória para o desenvolvimento da atividade, mas lembre-se: quanto mais informações você tiver, melhor será o seu aproveitamento.
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            Observação




            Este símbolo marca um texto com observações sobre o assunto tratado. Embora importante, sua leitura não é obrigatória nem interfere diretamente na atividade em execução.
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            Atenção




            Toda vez que se deparar com este símbolo, leia com muita atenção o texto que o acompanha, pois as informações que ele contém afetarão os passos seguintes da atividade. Isso evitará dúvidas posteriores.
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            Exercício




            Este símbolo sinaliza os exercícios propostos, que são apresentados no final da atividade ou do capítulo. Procure fazer esses exercícios antes de iniciar outro capítulo. Eles irão auxiliá-lo a fixar melhor os recursos estudados.


          

        


      

    




    Utilizando o material da Série Informática




    É muito simples utilizar o material da Série Informática: inicie sempre pelo [Capítulo 1], leia atentamente as instruções e execute, passo a passo, os procedimentos indicados.




    Para a execução das atividades dos capítulos, disponibilizamos os arquivos em nosso site, organizados em arquivos compactados de acordo com os capítulos do livro.




    Agora que você já sabe como utilizar este material, dê início ao estudo do Windows Server 2016 partindo do [Capítulo 1]. E não se esqueça: leia com muita atenção e siga todos os passos para obter o melhor rendimento possível em seu aprendizado.




    Boa sorte!


  




  

    1




    Introdução às redes de computadores




    OBJETIVOS




    

      	Conhecer as origens das redes de computadores




      	Saber quais são os dispositivos de uma rede de computadores




      	Entender como os componentes de uma rede funcionam




      	Saber quais são os padrões de transmissão




      	Conhecer as diferentes topologias de redes




      	Compreender as definições de redes cabeadas




      	Entender a nomenclatura das redes wireless
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    Breve histórico




    Na década de 1960, durante o período conhecido como Guerra Fria, alguns órgãos dos Estados Unidos começaram a pesquisar maneiras de trocar informações com eficiência e segurança. Surgia, assim, o embrião do que viria a ser a rede mundial de computadores e comunicação de dados, a internet.




    No início da década de 1970, as universidades de Stanford, Utah e Santa Barbara criaram uma rede entre si, utilizando o IMP (Interface Message Processors), o primeiro comutador de pacotes de rede. Em meados de 1974 foi criado o primeiro protocolo de comunicação de dados, o TCP, que quatro anos mais tarde seria combinado com o IP, dando origem a um dos protocolos mais utilizados pelas redes de computadores, o TCP/IP, que hoje já está na versão 6.




    Na década de 1980 houve um maior crescimento na área de rede de computadores e tecnologia voltada à comunicação de dados. Nesse período, mais de 100 computadores estavam interligados, impulsionados pelo surgimento da internet.




    Na década seguinte houve um avanço tecnológico de grande impacto: os computadores passaram a ter processadores mais rápidos e com maior capacidade de armazenamento de dados. Foi aí também que o DOS saiu de cena e a Microsoft lançou o Windows 95, com uma interface cheia de janelas que facilitavam a vida dos usuários. Também foi nessa década que a internet chegou ao Brasil.




    No início dos anos 2000, as redes disseminaram-se amplamente pelo mundo. Mais de 500 milhões de pessoas já estavam conectadas à internet e o acesso a informações começava a ser quase que instantâneo. Por exemplo, durante o atentado ao World Trade Center, em Nova York, em 11 de setembro de 2001, muitas pessoas que estavam perto do local postaram fotos na internet e relataram o que estava acontecendo.




    Em 2010, já havia quase 1,4 bilhão de usuários conectados à internet; isso sem contar outros tipos de redes, como intranets empresariais, residenciais ou universitárias, e em outros locais onde dois ou mais computadores estivessem conectados.




    Hoje em dia, todos querem estar conectados. Utilizar um equipamento off-line não supre mais as necessidades das pessoas. Os celulares atuais, se não tiverem tecnologia 3G/4G, acesso à internet, câmeras e aplicativos para disponibilizar conteúdo on-line, não servem.




    Nesse contexto, é difícil fazer uma previsão para o futuro das redes de computadores, pois a tecnologia avança muito rápido. Onde antes tínhamos redes cabeadas, hoje existem redes sem fio. Onde antes havia uma conexão de 14.400 Kbps, hoje temos conexões a partir de 1 Mbps.




    E não foi só a velocidade das conexões que aumentou, mas também a quantidade de dados que nelas trafegam: atualmente, em apenas um dia, são gerados 15 petabytes de informação em todo o nosso planeta, o que constitui um dos grandes desafios para o futuro da área de redes: como disponibilizar e onde armazenar toda essa quantidade de informação?




    Atualmente a Internet das Coisas é uma realidade. As “coisas” estão se conectando às redes: cafeteiras, geladeiras, carros, equipamentos industriais e muitos outros dispositivos. A casa do futuro poderá ser administrada e monitorada remotamente. Será possível abrir a porta, fechar as cortinas, alterar a intensidade das lâmpadas, ativar um alarme ou uma câmera de monitoramento por meio de uma rede conectada à Internet.




    Elementos de rede




    Agora que já vimos esse breve histórico sobre as redes de computadores, começaremos a analisar os vários elementos que as compõem.




    Dispositivos de redes 




    Os dispositivos de redes são os hardwares, os equipamentos físicos que utilizamos para a transmissão de dados.




    

      	
Placa de rede: dispositivo que serve para enviar e receber informações por meio de uma rede. Existem vários tipos de conexões, como BNC, par trançado, USB e PCMCIA. Além disso, cada placa tem uma velocidade diferente de transmissão de dados, variando de 4 Mbps a 1000 Mbps. A figura a seguir mostra uma placa com duas saídas: BNC (à esquerda) e RJ45 (à direita).
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Hub ou concentrador: dispositivo que interliga os computadores e envia a mesma informação para todos. Na figura a seguir, o computador 1 quer enviar uma informação para o computador 4. Com a utilização do hub, essa informação é enviada a todos os computadores que estão conectados a ele.
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    O hub normalmente tem de 4 a 48 portas, por isso também é conhecido como repetidor multiportas. Pode ser passivo, quando envia a informação para um equipamento sem regenerar o sinal, atuando como um gateway; ou pode ser ativo, quando essa informação é transmitida para todas as portas e o sinal é regenerado. No entanto, não verifica nenhum erro na transmissão dos dados. O hub pode ser inteligente, quando utiliza um software para detectar se algum computador está prejudicando o tráfego de informações e então derrubá-lo para não haver prejuízo na rede.




    

      	
Repetidor: equipamento que serve como uma extensão da rede, ampliando o sinal recebido e aumentando a distância da comunicação dos dados. Toda informação que é transmitida por meio do repetidor é enviada para todas as portas a que ele esteja conectado. Temos ainda o repetidor wireless, que replica todas as informações e amplia o sinal de um roteador sem fio. Deve ser colocado onde o sinal wireless seja baixo ou quase nulo.


    




    As figuras a seguir mostram um repetidor configurado por meio de uma conexão RJ45. O modelo tem um botão de liga/desliga para economizar energia quando o equipamento não está sendo utilizado.
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Bridge: também conhecida como ponte, faz as informações recebidas chegarem ao seu destino sem passar por todas as portas de um hub. Os dados são segmentados, de modo que a rede não fica lenta com a comunicação entre os dispositivos. A bridge consegue interligar redes com topologias diferentes.
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Switch: termo em inglês que quer dizer comutador. É utilizado em redes para segmentar a comunicação de dados. Quando o hub envia as informações para todas as portas ao mesmo tempo, o switch consegue segmentá-las e enviá-las somente a quem as solicitou, ou ao destinatário específico. A seguir, a foto de um switch de 24 portas.
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    Existem dois tipos de switch: gerenciável e não gerenciável. O primeiro consegue endereçar as informações específicas para cada porta, e o segundo é indicado para redes de pequeno porte, nas quais o fluxo de informações não seja grande.
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    Na figura anterior, o computador 1 envia uma mensagem para o computador 4. Com o switch gerenciável, a informação é enviada diretamente ao remetente, evitando o excesso de tráfego na rede.




    

      	
Roteador: equipamento que interliga várias redes em localidades distantes. Utiliza um software que pode ser configurado de diversas maneiras, permitindo que as informações sigam por caminhos em que há menos tráfego, chegando ao seu destino com mais agilidade. É possível, também, configurar os sites que os usuários poderão acessar e até a quantidade de downloads e uploads realizados por qualquer conexão nessa determinada rede.


    




    A imagem a seguir é de um roteador wireless que também pode ter conexão por meio de cabeamento, atendendo assim os dois tipos de redes. Esse é o modelo mais comum, utilizado em residências e em pequenos ambientes de trabalho.
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    Componentes de redes 




    Para ligar os diversos tipos de dispositivos de rede, utilizamos algumas ferramentas específicas. Por exemplo, para crimpar um cabo de rede e um conector RJ45 são necessários pelo menos um alicate de crimpagem, um cabo e os conectores.
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    Na imagem anterior, da esquerda para a direita, temos os seguintes equipamentos: punch down, alicate de crimpagem, decapador e testador de cabo de rede.




    

      	
Punch down: serve para crimpar um cabo para ser conectado à parte traseira do patch panel em uma rede com cabeamento estruturado.




      	
Alicate de crimpagem: serve para fixar um cabo ao conector RJ45. Alguns alicates desse tipo também fazem a crimpagem do RJ11, o cabo de telefone.




      	
Decapador: utilizado para decapar e cortar o cabo.




      	
Testador de cabo: divide-se em duas partes, que devem ser colocadas em cada uma das pontas de um cabo para verificar se está ou não funcionando. Com esse mesmo equipamento, verificamos também o cabeamento interno que passa pela parede, teto ou piso elevado.


    




    Meios físicos de uma rede 




    Não conseguimos montar uma rede só com seus dispositivos: é necessário fazer as conexões entre eles. Para isso, explicaremos sobre os meios físicos.




    

      	
Cabo coaxial: atualmente, quase não é mais utilizado na montagem de redes empresariais. O conector utilizado para a crimpagem era o BNC e a topologia de rede era a de barramento, como veremos mais adiante, a mais comum na montagem de redes.
Esse cabo é formado por um fio meio grosso de cobre, envolto por uma camada de malha para a proteção contra ruídos externos.


    




    Na figura abaixo, aparecem o cabo coaxial e os conectores BNC.
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      Fonte: Thinkstock


    




    

      	
Cabo de par trançado: existem dois tipos de cabos de par trançados, o STP e o UTP. STP é o acrônimo de shielded twisted pair, ou em tradução livre, par trançado blindado; e UTP de unshielded twisted pair, ou seja, par trançado sem blindagem. O cabo UTP normalmente é mais barato e tem maior velocidade de transmissão do que o STP. Os cabos STP requerem um pouco mais de conhecimento técnico para serem montados, além de terem um custo maior que os UTP. Na figura abaixo, temos um cabo UTP.
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    Para conectarmos um computador com cabeamento em um hub ou em um switch, podemos adotar alguns padrões como o cabo categoria 5, conhecido como 569A, ou ainda o 568B. Podemos interligar dois computadores sem um hub ou um switch, utilizando um tipo especial de crimpagem chamada crossover. Na figura a seguir, temos o conector RJ45.
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    Nesse conector são crimpados os 8 fios do cabo da categoria escolhida, conforme indicado a seguir.
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    Ao montar uma rede, é preciso definir a categoria antes da crimpagem, que deverá ser a mesma utilizada em todos os equipamentos conectados por cabo.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Pino

          



          	

            568A

          



          	

            568B

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            Branco/Verde

          



          	

            Branco/Laranja

          

        




        

          	

            2

          



          	

            Verde

          



          	

            Laranja

          

        




        

          	

            3

          



          	

            Branco/Laranja

          



          	

            Branco/Verde

          

        




        

          	

            4

          



          	

            Azul

          



          	

            Branco/Azul

          

        




        

          	

            5

          



          	

            Branco/Azul

          



          	

            Azul

          

        




        

          	

            6

          



          	

            Laranja

          



          	

            Verde

          

        




        

          	

            7

          



          	

            Branco/Marrom

          



          	

            Branco/Marrom

          

        




        

          	

            8

          



          	

            Marrom

          



          	

            Marrom

          

        


      

    




    Para elaborar um cabo crossover, deve ser utilizada em uma ponta a categoria 568A e na outra ponta a categoria 568B. Assim teremos uma inversão nos pinos de 1 a 6, que faz com que o cabo não funcione com um hub ou um switch.
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      Já existe uma categoria acima da 5, conhecida como categoria 6, e a categoria 7 está em fase de testes.


    




    

      	
Cabo de fibra óptica: é imune à interferência eletromagnética que afeta a maioria dos cabos comuns, pois transmite informações por meio de luz, não de eletricidade. Hoje em dia é utilizado na transmissão veloz de internet e TV a cabo.
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      Fonte: Thinkstock


    




    Padrões de transmissão 




    

      	
Ethernet: esse é o meio de transmissão mais conhecido e o mais utilizado na atualidade, por causa dos custos reduzidos e da alta velocidade de transmissão de dados. Normalmente é utilizado em topologia barramento ou estrela.




      	
Token Ring: esse padrão foi muito utilizado nos anos 1980 e início dos anos 1990. Como o próprio nome sugere, “permissão de transmissão”, ele utiliza um bit especial, conhecido como Token ou permissão, que circula pela rede determinando qual estação pode transmitir. Opera mais na topologia anel e garante que a maioria das estações na rede consiga transmitir os dados.




      	
FDDI: essa sigla, de Fiber Distributed Data Interface, significa transmissão de dados por fibra óptica. Utiliza uma velocidade de 100 Mbps, que pode estender-se por até 200 km de distância. Milhares de usuários podem se conectar sem que haja grande degradação na transmissão de dados.


    




    Topologia de redes 




    As topologias de redes podem ser:




    

      	
Ponto a ponto: essa topologia pode ser exemplificada por uma rede entre um computador que temos em casa e um notebook que utilizamos no trabalho. Se quisermos interligar esses dois equipamentos sem a utilização de um hub ou switch, devemos utilizar um cabo crossover.
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Barramento: nessa topologia, os computadores eram interligados em sequência, o que gerava um conflito: quando um computador tinha algum problema no conector ou na placa de rede, a seção inteira da rede parava de funcionar. Até que se encontrasse a solução, ninguém podia trabalhar. Os terminais ficavam nas pontas, avisando os computadores que a rede acabava naquele ponto.
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Estrela: essa é a topologia mais utilizada no desenvolvimento de um projeto de redes. No meio temos um concentrador, que pode ser um hub, um switch ou um roteador, e em volta dele estão os computadores.
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Anel ou circular: essa topologia é utilizada em redes de pequeno porte. Normalmente são utilizados conectores BNC em vez de terminais, como na topologia barramento. O próprio computador faz o fechamento nesse tipo de conexão.
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Malha: a rede em malha (ou mesh, em inglês) permite várias formas de comunicação entre computadores que estejam na mesma rede, formando assim uma malha no caminho do cabeamento.


    




    Dessa maneira, as informações podem viajar pelos vários caminhos possíveis. Uma das redes que utiliza essa topologia é a internet.
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Árvore: conhecida também como estrela hierárquica, essa topologia é constituída por mais de uma rede interligada por um hub, um switch ou um roteador. Pode ser instalada em uma empresa ou em andares diferentes de um prédio.
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Híbrida: é uma mistura de uma ou mais topologias. Por exemplo, um setor de uma empresa poderia ter uma rede de barramento, enquanto outro setor, uma rede estrela. Com a ligação de um hub ou um switch, poderíamos ter as duas redes no mesmo ambiente de trabalho, sem precisar gerar custos para a adequação a uma determinada topologia.
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Backbone: conhecida também como espinha dorsal da comunicação de uma rede de alta velocidade, essa topologia pode interligar todas as conexões feitas pelo servidor de cada rede dentro de um prédio. Normalmente essa conexão é realizada com a transmissão FDDI.
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    Definição de redes cabeadas




    Depois de entendermos um pouco sobre dispositivos, componentes, transmissão de dados e topologias de rede, aprenderemos agora a nomenclatura dos tipos de redes existentes, que é diferente para redes cabeadas e sem fio. Iniciaremos pelas redes cabeadas.




    

      	
TAN – Tiny Area Network (rede de área minúscula): é uma rede bem pequena, como a que provavelmente temos em casa.


    




    Normalmente são conectados até quatro tipos de equipamentos, havendo uma variação maior se contarmos os dispositivos bluetooth e infravermelho, como celulares e tablets. A conexão feita entre dois computadores com um cabo crossover entra nessa definição.
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PAN – Personal Area Network (rede de área pessoal): equipamentos como notebooks, smartphones e tablets podem ser conectados por meio de cabos (ou de uma rede sem fio, ou ainda por bluetooth, como veremos posteriormente). Essa rede é de curto alcance, pois conecta apenas os dispositivos dentro de uma residência ou cômodo da casa.
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LAN – Local Area Network (redes de área local): é a mais utilizada em todos os lugares. Os demais tipos de redes são criados por meio da conexão entre várias redes, como essa. Ao utilizá-la, conseguimos conectar servidores, impressoras, computadores e os demais dispositivos de rede em uma área geográfica limitada, que pode ser um andar de um prédio, uma sala de aula com computadores, a rede da nossa casa, entre outros tipos de conexões feitas em uma área de média cobertura.
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SAN – Storage Area Network (redes de área de armazenamento): esse tipo de rede tem um grande poder de armazenamento de dados. Pode ser utilizado dentro de empresas que precisam recuperar esses dados com rapidez. As conexões nessa rede são feitas por meio de FDDI de alta velocidade.
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CAN – Campus Area Network (rede de campus): é a terminologia utilizada para uma rede dentro de um campus universitário. Imagine que temos uma universidade com vários prédios, cada um relacionado a um campo de estudo diferente (física, biologia, química, informática, etc.), com todos os servidores interconectados: temos assim uma CAN.
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MAN – Metropolitan Area Network (rede de área metropolitana): como o próprio nome diz, essa rede tem uma abrangência metropolitana, como uma conexão entre lojas dentro de uma mesma cidade, por exemplo.
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WAN – Wide Area Netwok (rede de longa distância): o melhor exemplo é o acesso à internet. Não importa se o seu sistema operacional é Windows, Linux ou MAC OS, a conexão é feita por meio do protocolo TCP/IP. Dessa maneira, por meio de um computador ou qualquer dispositivo interconectado com a internet, você consegue conversar com alguém de outra cidade, estado, país ou até de outro continente.
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RAN – Regional Area Network (rede de área regional): é uma rede dentro de uma região geográfica limitada. Normalmente utiliza-se uma conexão de alta velocidade, de fibra óptica. A RAN é bem maior que uma LAN, porém menor que uma WAN.
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VLAN – Virtual Local Area Network (rede de área local virtual): é uma rede lógica que, ao ser configurada em um roteador, consegue segmentar o fluxo de informações que trafegam por uma rede corporativa. Por exemplo, podemos ter diversos departamentos dentro de uma empresa, como financeiro, marketing, informática, etc. Ao criarmos as VLANs, além de controlar o tráfego de informações, podemos fazer cada departamento acessar um servidor específico; dessa maneira, conseguimos ter mais segurança e velocidade no tráfego de informações que circulam pela rede.
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    Definição de redes wireless




    

      	
WPAN – Wireless Personal Area Network (rede de área pessoal sem fio): a conexão que recebemos em casa por cabo é transformada em rede sem fio por meio de um roteador wireless. A disponibilidade de números de IPs para a conexão de outros dispositivos é realizada sem fio. É possível conectar equipamentos via bluetooth, wireless e infravermelho.




      	
WLAN – Wireless Local Area Network (rede de área local sem fio): algumas empresas ou instituições que não podem realizar reformas, como museus históricos, por exemplo, adotam as redes locais sem fio. Para isso gasta-se um pouco mais com equipamentos, como antenas de longo alcance ou amplificadores de sinais.
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